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E X P E D I E N T E : 
AHtlguntura nnnual. . 129000 

semestral 79000 
Humorn avulso. . 9200 

„ atrazada 9300 

IM nnulgnaturas terminam sempre 
em Junho o dezembro 

Terminando neste mez o Io se-
ncntroúa segunda phase d ' A S E -
UANA, rogamos aos n o s s o s dignos 
lanlg-nantes o inestimável favor 
\h> inIIndarem reformar suas assl-
Ifimí iiras, o fim de que não seja sus-
ricnati o remessa da tolha. 

OH Srs. assignantes de anno tem 
direito no livro BR1C-À-BRAC. 
ilo Valentim Magalhães. 

8ÜMMARI0—Historia dos sete dias—Júlio Ve-
iii»; 0 anno terrível— V. M.; Tumulo Silente, 
uneta-Lnis Rota; Historia do Natal—Maria 
C.Ç. Santos; Poemas da Juventude, II, 'Never 
ím/'— Garcia Kedondo; Outr'ora e hoje, soneto 
-Ihgèbcits Mmikado; O Rio das Mortes—J. 
ie «Tornes SMÜit' Toesia e Poeta» -Ascanio 
Magno; Gaietilhã Litteraria; Vaso Mystico, so-
vMHHIacito Júnior; Cartas & minha irmã, II— 
"J.W,ttl Azevedo Sobrinho; Correio— Enrico; 
ociosa Noticias; Audairde la lane, soneto— 
SeajjiiftielSema; O» collegas; Tratos á bola— 
FrT Antônio. 

Historia dos sete dias 
Na segunda-feira celebrou-se cm to­

dos os templos christaos o nascimento 
de Jesus. 

Sn" por um refinamento de hypocrisla 
social é que poderíamos fingir acreditar 
quo este acontecimento tenha levemente 
impressionado os corações d'este fim de 
século. 

Nu realidade. O que tem que ver uma 
geraçilo que dia a dia aperfeiçoa os 
meios de aniquilar-se pela dynamite, 
pela nitro-glyccrina, pela melinite com 
Aquelle que vçjo ao mundo exclusiva­
mente a pronunciar palavras de resig­
nação e de conforto ? 

Em que pôde interessar a uma raça 
espaventosa, que padece da anciã da 
exhibiçSo, da vertigem da notoriedade, 
llppariçito no mundo d'aquelle humilde 
que pregava: "Nfio façais as vossas 
obras diante dos homens afim de serdes 
visto por elles ? " 

0 que ha de commum entre homens 
que inventaram a caridade especta-
culosa das kermesses e dos bandos pre­
catórios, o beneficio t i l intante, por in­
termédio das folhas diárias e das sub-
s-eripçôes publicas e o Ente divino que 
«usinava: "Quando deres a esmola, não 
uiba a tua mão esquerda o que fez a 
tua mRo direi ta!" 

Onde ha ahi ouvidos qne escutem, em 
Meio ao troar dos canhões e ao gemido 
«•fusiante das bombardas, aquella voa 
qne do alto da montanha c lamava ; 

"Amai a vossos inimigos, fazei bem aos 
que vos tem ódio e orae pelos que vos 
perseguem e calumniam V" 

Em que corações se alberga um jrer-
men, siquer, da semente de confrater-
nisação e puro amor desprendida dos 
seus lábios divinos em palavras da mais 
eloqüente simplicidade t 

Nâo, filho de David. S. nte-se bem que 
a doutrina do século nâo é essa que tu 
vieste a ensinar-nos. Aquella 6 a dos 
escribas e phariseus e que tu mesmo 
condcmnasle. 

Por isso os justos e os bons, ao festeja­
rem-se as alegrias do teu nascimento, 
só têm nos lábios uma prece fervorosa: 
"Jesus, volta de novo. Volta de novo, 
J e sus ! " 

Agora vejo que, na symphonia que 
vou tangendo neste orgao. . .de publici­
dade, em logar de ter de mão o registro 
dos cânticos tr iumphaes, em que ha 
trombtetas de anjos e harpas sonoras de 
seraphins, puxei, por descuido, os em-
bolos que regulam o canto-châo das jo-
remiadas roufenhas e saiu-me aquillo 
desentoado e lacrimoso. 

Emendo a mão. O Jesus que se glori-
flea é aquelle louro menino que ns ou­
tros meninos adoram, no seu throno 
da côr do céo, refulgente de estrellâs de 
ouro. E ' o infante Jesus dos presépes, 
onde ha pastores que dansam, bois que 
pastam, cordeiros que balam. 

E' Elle que faz que a arvore d^ Natal 
floresça em luz c fructiflqne em cartu­
chos de balas, cofresinhos de amêndoas, 
polichincllos, cochichos, caixinhas de 
surpresas, arcas de Noé, soldados de 
chumbo, bolas, gaitinhas, pandeiretas, 
numa infinidade de dons, que deslum­
bram os pequeninos cérebros. 

E ' elle que reúne na alegre consoada 
das aldeias e dos campos os parentes 
dispersos, que dos pontos mais afasta­
dos accorrem á residência do pa tna rcha 
da familia, uns em carros de bois, que 
se annunciam de longe, pela chiadeira 
das rodas no mac-adam das estradas, 
outros a cavallo, outros de liteira ou de 
cadeirinha. 

Este é o Jesus eternamente querido 
e eternamente adorado, cuja imagem 
nunca do mundo se verá delida, gravada 
como está em caracteres inapagaveis 
nos corações bondosos das crianças e 
nas almas serenas dos velhos. 

Acaba de sahir da scena do mundo, na 
bonita idade de oitenta e cinco annos, 
alguém que a tantos facultou a entrada 
na referida scena. Quero fallar da par-
teira Mathilde Duroeher, cujas mãos 
peritas trouxeram á luz entre cinco mil 
e tantas existências, mais ou menos 
obscuras, a preclara descendência de 
u m a estirpe regia. 

Não foi, porém, esta orcumstancia , 
seja dito de passagem, que lhe valeu a 

notoriedade. Quando*. Illustre prolissio-
nal se assentava na sua cadeira <le 
membro titular da Academia de M"li 
cina, logar que conquistara evclusiv*-
menti 'pelo próprio merecimento, devia , 
julgar-se superior a thronos de reis. 

Contam-se d'ella excentricidades, u 
começar no traje que usuvi»,—meio de 
homem, meio de mulher.—talvez para 
inculcar inteira imparcialidade no to­
cante ao sexo d'aquelles qm- tinha <1<-
introduzir na vida. Meia quartola na 
cabeça, collete e casaco preto, caindo 
sobre a saia lisa da mesma cõr. Foi 
assim que ella passou por mim a ultima 
vez, ha bons seis annos. 

Muito ha que a julgava morta ; tanto 
assim .que ao vÊr agora annunciadoo 
seu trespasso, cuidei que tal ie>\ i tn>> 
passava de um daquelles recursos »!•-
que, se<rundo arrlrma Alphonse Karr, se 
prevalecem todos os jornaes em ei* «a 
certa de crise do noticiário: caça a 
monstros, thesouros descobertos etc. 

NSo brinquemos.i>orém, com a morte. 
Bem amisfo de rir era o Júlio CVsar Ma­
chado e, no entretanto, deu uma vez aos 
seus amigos a seguinte lição de serie­
dade : 

Certa oceasião em que vários l i t te­
ratos e jornalistas tinham ido acompa­
nhar ao cemitério não me lembro agora 
quem, depois que cada um delles lançou 
a sua iiádc cal na sepultura do morto, 
Xavier Cordeiro dirigiu-se ao adorável 
conversador, seu amigo particular, no 
seguinte tom, pouco mais ou menos : 

— O' Júlio, manda embora a carrua 
gt-m e vem comigo, que escusa cada um 
de ir só, a matutar por ahi abaixo. 

Ao que o Machado, que tinha melin-
dres de verdadeira sensitiva, por vezes 
irritantes, retorquiu de prompto, todo 
formalisado: . 

— Ora, meu amigo, sempre cuidei 
que flzesses mais justiça aos sentimentos 
com que venho a um enterro. Ass.-ir»»-
ro-te qm-«ao tenho vontade nenhuma 
de me rir nem de conversar. 

E foi-se. Um desconfiado aquelle 
Júlio. 

* 

Assim tristes deviam também ter 
voltado do campo dos mortos os que a 
foram levar um dia dVst.s o August, 
Fab regas , -um que escrevia comédias, 
scenas para fazer rir agente, quando ja 
a morte o andava minando por dentro 

Verdadeiramente affavel que elle era. 
Nunca me aconteceu aproximar-me da 
sua banca no PAIZ, por mais atare-
fado que elle estivesse, que me nao a o -
K s ^ c o m a máximacordealidade. Nao 
quero dizer que não actuasse nisto a 
influencia do meio, mas nem por i s - . * 
menos valiosa a parle que cabia á s . a 

^ l l S n c í a dispersiva, teria valido 
muiío « a i s para aTleítras, se a necev 
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sidade de ganhar a vida lhe não hou­
vesse negado um momento em que 
pudesse concentrar as próprias faoul-
dades. 

A' sua memória envio a minha sau­
dade. 

Fim de anno. Caem murchas as espe­
ranças >quc não fructiflcaram nos tre-
sentos e sessenta e cinco dias em que 
andámos a fazer o nosso giro, em volta 
do sol, para no mesmo logar serem 
plantadas novas esperanças.que por sua 
vez, ter8o o mesmo destino, volvidos 
que sejam outros tresentos e sessenta e 
cinco dias. 

Que importa ? Se de todos os ideaes 
que hfto de surgir na mente dos sábios, 
na imaginação dos poetas, na phantasia 
dos artistas, alguns, por poucos, conse­
guirem vingar, podem sumir-se para 
todo o sempre as previsões vesgas dos 
políticos de todas as cores, as theorias 
bicorneas dos legisladores de todas as 
escolas, que não fazem cá falta nen­
huma. 

Appellemos, pois, para o anno que 
entra, que, se nos não resolver nenhum 
dos graves problemas cm que andam 
empenhados os povos, dar-nos-á cousa 
muito melhor : a SOGRA de Aluizio Aze­
vedo, o BKIC-À-BKAC de Valentim Ma­
galhães, as CARICIAS de Redondo, as E S ­
TROPHES de Fontoura Xavier, o LOTUS 
de Luiz Rosa etc. 

E tudo isto sem sairmos barra fora. 

JÚLIO VALMOR. 

0 ANNO TERRÍVEL 

On ne voit plus le phare; on ne sait que penser; 
Vient-on de reculer ou vient-on d'avancer f 

(V. Hueo. Vann/e terrible: Lui de formation 
du Progrès.) 

Expira amanha este maldicto 1893 
que ha de passar á Historia do Brasil 
sob a designação condemnatoria de 
ANNO TERRÍVEL. 

Ha de expirar como um réprobo 
regougando a sua agonia sinistra entre 
espumas de sangue, sob a chuva das 
nossas maldições frementes. 

Morre, anno —bandido, anno —assas­
sino, anno — Caim ! 

Teus dias foram marcados no calen­
dário a dedadas de sangue. 

Em 1889, um século contado após a 
queda, da Bastilha, tivemos a derrocada 
do tnrono bragantino; em 1893, um 
século após o Terror, tivemos a revolta 
Cus tod io -Sa ldanha , a luta fratricida. 
7 f ' ^ e ç t i h b i d a d e das leis históricas, 
a fatalidade dos acontecimentos, quê 
as leis sociológicas não explicam ainda 
no que se refere a esse acaso ou coin­
cidência de realisaçfio num período 
certo, como essas enfermidades de mar­
cha cyclica. 

Quem rabisca estas linhas escreveu 
pouco ha, no PAIZ um artigo em quê 
pretendia explicar o delírio de calami­
dades que vae assolando o mundo e en­
louquecendo o Homem de dor e raiva 
c ° c ™ ° o

s e n d o «ma liquidação de fim dê 

n i ? £ ! S ' ° A.CaS0J a Providencia ou o 
Diabo precisando fazer "sor t imento 
novo ' p a r a o século próximo vindouro 
está queimando " tudo o que d'estê 
ainda resta e vaeliquidando-oa ferro a 
fogo, a á g u a . . . E os seus a g e n t e s - a 
Guerra, a Fome, o Incêndio, o Cyclone 

a Cheia, a Tempestade, a Peste não 
descansam um momento. 

O Anarchlsmo lavra, assustador, Im­
placável, assolante, novo " flagcUo do 
Deus,, " percorrendo todos os continen­
tes no seu carro de fogo — Elias macabro 
do Nada. 

E ' uma fogueira só e colossal o mundo, 
fogueira que se inflammará fragorosa e 
rugente, a mais e mais, du anno em 
anno, até què o século XIX se extinga. 

Então, do solo da Alma Humana, pu­
rificado pelas chammas e nutrido de 
selvas novas pelas cinzas do incêndio, 
começará de brotar, poderosa e ridente, 
a sementeira dos ideaes do século XX. 

Até lá, resignação, ó homens, irmfios 
meus ! Leiamos o livro de Job e aben­
çoemos o Senhor. Abençoemol-o e sup-
quemos-lhe a graça de nos fazer con­
vivas do banquete perenne da confrater-
nidade universal, cuja mesa immensa 
ha de ser posta no campo de batalha em 
que se massacram agora os povos—nas 
almas com theorias delirantes, nos cor­
pos com guerras, revoltas e conflictos. 

Se o Brasil não fosse o Brasil, uma 
terra de fartura e de paz, em que a ge­
nerosidade maternal da terra só pódc 
ser medida pela bondade primitiva dos 
seus indígenas, o anno de 93 marcar-
lhe-ia a data da fome, da bancarota, da 
ruína. 

Por sel-o, porém, elle só lhe marcará 
a data lugubre do fratricidio. 

Esses milhares de homens que em 
terra e no mar com bravura homerica 
se batem, se atacam, se exterminam, 
são irmãos, brasileiros todos. 

Nem desgraça maior nos podia desfe­
char a mfio cruel de um deus mortífero, 
incendido em coleras de vingança. 

E, no emtanto, essa luta criminosa 
prolonga-se e quando o anno terrível 
houver feito a cambalhota final, no in-
sondavel apodrecedouro dos tempos,ella 
estará mais accesa, mais frenética de 
acção, mais sedenta de sangue, mais 
ameaçadora de males 1 

E ' esta a herança do 93. Seu espolio é 
esta guerra estúpida; são esses cadáveres 
mutilados e sangrentos, que a Noite 
recebe em lagrimas, amortalhados no 
silencio, e que guardará, ciosa do santo 
deposito, até o grande momento de en-
tregal-os á Historia para a suprema 
reivindicação da Justiça, túmulos aber­
tos, ao pleno sol da Verdade. 

De ninguém sei a quem haja sido 
benigno e dadivoso esse anno que ahi 
estertora, moribundo. 

Da plantação larga de esperanças que 
em todos os corações se faz no dia de 

anno bom" chamado, fez o miserável 
uma colheita de desenganos, dores e 
trabalhos. 

Apertou a vida ao operário, rouban-
do-o no preço do pão, da carne, de todos 
os comestíveis, estreitando-lhe os hori-
sontes com a difBcultaçâo dos meios de 
subsistência ; complicou e irritou a po­
lítica a ponto de fazer delia um volcâo 
hediondo, vomitando a ruina e a morte 
infatigavelmente ; cumulou-nos de sof­
r imen tos e apprehensões dolorosas ; foi 
em summa, um anno negro, a cujo cor­
tejo de eumenides só faltaram, feliz­
mente, as epidemias. 

E' com alegria indisivel que o vemos 
todos sumir-se na voragem do Tempo— 
com as clássicas barbas brancas c h T 
des8aCngueS. P ° l v o r a e a s ^ aos tintas 

E para o que vae surgir do mesmo 
alçapão que devorar o outro, que senti 
mentos devemos ter ' q 

Povo, eterno menino 1 Planta de novo 
o teu coração de esperanças, baila c 
canta e ri, em ronda festiva e vertigi­
nosa, em tomo do recemnado sticces-
sor dYste bandido. Espera. Esperemos. 

Esperar c viver. 

V. M. 

TÚMULO SILENTE 

(AO DU. SILVA IUMOS) 

Canta, poeta, canta semprr 
porque os teus cantos nilo mor­
rem. Abrindo ns uziis du luz 
voam para o azul do indulto,' 
esperam: se 14 floani, é pura 
viverem no seio luminoso c> 
custo das estreitas risonha»; 
se voltam, éjpara brilhurcm no 
seio de uma rosa ou nu côr 
alacrc e sangüínea de alguma 
papoula de luxo. 

(Da UM LIVHO). 

Paro á beira do túmulo de um poeta : 
"Alma, que dormes sob o escuro manto 
Da noite, acorda, coração de asceta ! 
Muda em rimas de pérolas o pranto. t 

Deve ser triste o teu sonhar, porquanto 
Canta de dia o aroma e a borboleta 
Abre as azas de luz no campo santo, 
Treme o orvalho no calix da violeta. 

Foge das trevas desse leito escasso, 
E.como um deus mergulhador.de rastros 
Surge cheio de jóias rut i lantes! 

Surge e canta !..."—Mas nisto olhei o espaço • • 
Por sobre mim vinham tombando os astros 
Numa constcllação de diamantes ! 

Luiz ROSA. 

CONTO DO NATAL 

(A's CRIANÇAS) 

Vamos, avósinha, vamos, conta-mc 
a historia do Natal que me prometteste. 

E a velha, contente, deixando trans­
parecer no bondoso sorriso que lhe ador­
nava a face pallida e macilenta, o signal 
visível da alegria, disse: "O Caminho 
do Céu"—é um livro de historias para as 
crianças; nelle todas as paginas do cora­
ção humano estão desenhadas primoro­
samente. Ha alegrias roseas e gorgeios 
de pássaros naquellas linhas singelas e 
sublimes. O iConto do N a t a l — o pri­
meiro do livro—é a historia de um me­
nino pobre, muito bom, carinhoso e 
meigo, como tu, meu anginho, que re­
cebeu no grande dia do nascimento de 
Deus,—o prêmio de suas virtudes. 

Se bem me lembro, era assim: 
"Per to de um rio caudaloso e bello, 

sob uma abodada de verdura fresca, 
brincava alegremente o pequenito Ed-
gard. 

"E ra um dia delicioso, céu azul, 
limpido, sereno. 

"Edgard estava contente, não havia 
em seu olhar vislumbre siquer de uma 
tristeza. 

"Lento e lento, approxima-se um 
velho de longas barbas, brancas como a 
neve, cajado á mão e olhos de indizivel 
bondade.— Meu menino, disse, tenho 
fome, desde hontem que nâo tenho si­
quer uma codea de pão, dá-me uma es­
mola pelo amor de Deus. J 

"E ra na véspera do Natal. "í 
"Edgard flcou triste com a desgraça 

do velho e deu-lhe uma moeda de ouro, 
que trazia no bolso—o prêmio que havia 
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conquistado dias antes, no BCU primei­
ro (.xame do colleglo. 

"IVimifl... o velhinho foi-se embora, 
t,.nrlo beijado a pequena e bondosa mão 
,),. seu bemfeltor. 

"Deus ficou tão contente com Edgard, 
„„,.nessa noite mandou-lhe um grande 
Liente, P«'lo anjo encarregado de tra-
L ' escondido de todos, as bôas-festas 
nara os bons meninos. E que presente ! 
continuou a avósinha, tudo quanto E i -
,.»r<l desejava possuir—os mais deslum­
brantes c custosos brinquedos,—porque 
IKus, meu anginho, adivinha ! 

•File sabe de tudo, prescruta o nosso 
coração c conhece os nossos mais recôn­
ditos segredos. 

-He é assim, avósinha, se Deus adi­
vinha tudo quanto a gente quer, eu vou 
«.r d'aqui em diante, muito bom, 
nuncamais hei de teimar, nunca mais 
hei de mentir e nem pedir nada na me-
,« c de certo, no outro dia de Natal, 
Deus' em vez das amêndoas que me 
manda todos os annos, ha de me dar o 
q„e mais desejo- a mamãe «endo-a 
viver outra vez! Coitadinha! lá onde 
ella está, no «emlterio, é tão fno,.é tão 
triste! e eu tenho tanta saudades delia ! 

Nem uma palavra p<mde articulara 
desventurada velha, tal foi a impressão 
dolorosa que aquellas palavras crédulas 
-cheias de ignorância e sublimidade— 
Ihi! flieram no coração. 

As lagrimas saltaram-lhe dos olhos c 
ella, num transporte de amor, beijando 
o netlnho apaixonadamente, louca de 
dor e de saudade, sentia que beijava a 
filha morta I 

MARIA CLARA DA CUNHA SANTOS. 

POEMAS ÜÀ JUVENTUDE 

' II 
NEVER MORE. . . 

"Nunca mais . . . nunca m a i s . . . 
dinia ella com o seu fiosinbo de voz 
crystalina e fresca como o murmúrio de 
um regato. 

E, trêmula como umaavesinha assus­
tada, mostrava-me a ponta do seu dedo 
ruseo, onde uma gotta, uma pequenina 
Rottadesangue manchava a alvura da 
epiderme. 

S emquanto eu, solicito e também um 
pouco tremulo, castigava a criminosa— 
a linda rosa-musgo, que tanto mal fizera 
-ella, sentindjwse desfallecer á vista 
tio sangue, envolvia o dedo, o mimoso-
iledinho roseo, nas dobras do seu "pei-
guoir" de musselina alvissima, repe­
tindo sempre :—"Nunca mais... nunca 
mais..." 

Adiante, no fim da alameda, havia 
um caramanchel e ao lado, guardando 
» entrada, erguia-se a estatua de Diana 
— a caçadora esbelta—de um corpo 
moço e appetitoso, talhado na brancura 
immaculada do mármore de Carrara. 

1 docemente, docemente, seguimos para 
" Caramanchel e ali, sob a fronde pro­
tetora das heras, espiados sempre pelo 
olhar de mármore de Diana — a bella — 
psssámos hora» felizes, segregados do 
mundo, num recolhimento doce, a ouvir 
segredos de aves palreiras. 

O ruido dos nossos beijos casava-se ao 
«bilrear dapassaradaem nupeias eella, 
«entiudo sempre a dor pungente na 

ponta do seu dedinho roseo, repetia bai­
xinho : 

— " Nunca mais . . . nunca mais . . . " 

Quando deixámos a sombra amiga do 
Caramanchel era já tarde. 

O sol descambava ao longe e a|ienas 
um tênue raio do astro, coando-se a 
custo atravez a"fronde do parque, dou­
rava ainda o rosto triumphante da bella 
Diana. 

Enlaçados sempre, sentindo o doce 
torpor da languidez, paramos um mo­
mento á porta do Caramanchel e só 
então, á claridade fugitiva do dia, é que 
cila viu uma pequenina mancha de san­
gue ruborisando a musselina alvissima 
do seu " peignoir, " no mesmo logar 
onde envolvera o dedo ferido. 

E sentindo-se desfallecer de novo á 
vista do sangue, ella, apontando para a 
mancha, dizia com o seu fiosinho de 
voz crystalina e fresca: 

— Nunca mai s . . . nunca mais . . . 
A linda estatua fitava ironicamente o 

horisonte longínquo e os seus lábios de 
mármore repetiam sorrindo: 

— Nunca mais . . . nunca mais. . . 

1880. 
GARCIA REDONDO. 

OUTR'ORA E HOJE 

Quão differente nos parece agora 
A vida, desse tempo em que risonhos 
íamos juntos pelo campo afora, 
Ao morno afago dos primeiros sonhos! 

Hoje os dias são longos e tristonhos, 
A mesma acre saudade nos devora, 
Negros phantasma», eapectraes, medonhos, 
Nublam nossa alm a onde a tristeza mora. 

Acerba magoa, acerbos dissabores 
Toldam de escuras nuvens procellosas 
O ceu dos nossos infantis amores. 

Ai! auem nos dera, minha boa amiga, 
A' sombra das palmeiras magestosas, 
Poder gosar aquella paz antiga! 

Rio—7—11—93. 

THEMISTOCLES MACHADO. 

0 Rio das Mortes 

Elle estava em cima da montanha, 
no plató: o rio era um lago tranquillo, 
formoso; uma alameda celeste: as mar-
trens o arvoredo multicor, florido, odo-
roso, mudo, somnolento cabeceando; 
no centro, o caminho azul, com rasgos 

deT°ão7enta e reflectidament*» andava 
aquelle céo que lhe parecia ser antes 
elle quem andava: tal é a vertigem des­
lumbrante das agoas caminheiras: uma 
embriaguez externa. 

EmSleirado n'um garrancho, que 
e x c e d i a ribeira, ^taya um bem-te-w. 
abaixo, n'uma angrasinha: metade de 
um espelho oval, apparecia outro bem-
te-vi ambos esvoaçavam, ambos abri­
am o bico; mas o canto melodioso era 
somente de um, como a W ' « « » 
que fala comsigo diante de sua _ toil 
l e t e " miragens da agoa imaginaria 

Mate adiante, de outro braço qual o 
da Discórdia, cahio um pomo dentro do 

liquido argenteo, que se esparrinhou 
turbilhando: um grande girasol de aljo-
fares. 

l'ma borboleta azul, como uma n<-a-
ga de ceo, passou, malmente esplcn-
çando a tona d'ag>>a. «• chuchurreanlo 
em resaltos, sem parar; pequeninas «o-
nas recochetadas abriam-se na corren­
te, e lá iam atrás delia. 

Passou uma tlor de pressa, como -o 
fosse a um baile. 

Passaram diversas folhas empenarias 
e eoncavas: uma esquadrilha de nau 
ti los. 

Um peixe il.- prata saltou no ar c a-
brio um Maelstronzinho. 

Veio a marrequinlia faceira, a jx-que-
nina (leopntra, adornada de ouro e pé­
rolas. 

Elle estava triste e pasmo; iiensníi: 
"A agoa, na sua rotação incessante, 

n'um circulo vicioso, descendo do alto 
das serras, e subindo outra vez pela at-
tracção do sol de cima; a que tem azas 
voando ás nuvens; a outra, inalada, 
descendo novamente até ao fando do 
mar opulento, attrahida pela força de 
gravidade do archeo, que é o sol sub­
terrâneo: quanto é prodigiosa ! 

Assim n'um motu-continuo, carido­
samente dá de beber aos que têm sede, 
pois que a terra, sua irmã gêmea, dá 
de comer aos que têm fome." 

Elle foi indopclodecllve. 
Já de longe ouvia o ribombo das a-

goas que desciam. 
Crescia o rumor. 
O cantochão monótono e profunlo o 

foi atordoando. 
Approximou-se. 
Augmentava a vozeria ensurdcccntc, 

qual o clamor da multidão faminta que 
desceo sobre Paris. 

Elle procurava por entre os claros da 
matta ver o rio que passava estrebuxan-
do, bramante e precipite. 

Vio o rio a prumo; ondas em pé do 
um mar perpendicular ! 

O rió é como o povo: tem o recolho 
manso e dormente e a precipitação dos 
lef.es que desfilam a bramir com as ju­
bas embandeiradas. 

Parou surpreso, diante o horror tão 
attrahente! 

Ouvio uma voz acusmatica, que vi­
nha da cachoeira; um gemido afrau-
tado, talvez de Siryx que fugia. 

Tremeo, olhou, quiz ver mais, quiz 
ver bem, avidamente: assim os poetas, 
que vêem o invisível a todos: Egle, a 
Venus do rio ! 

Crescia o rumor, a claridade fasci­
nante das ondas revolutas, cruzavam-se 
os reflexos: era o principio do encanto, 
o momento da transição fantástica ! 

Lá vinha a formosa Patomides, semi­
nua, a resupino, no seo coche de mal-
leavel madreperola conv chuveiros de 
iriantes pedrarias: tinha nos quadris o 
movimento onduloso de Triallis; sani-
am-lhe dos encontros barbatanas de ca-
tasol canjante, espadanando fios de pé­
rolas; os cabellos cheios de luz faiscan-
te- a bocea cheia de risos ciciantes, os 
seios pulados com bicos de brilhantes; 
as pernos roliças, mal envoltas em len-
çóes chrvstalinos; a túnica mais subtil 
e transparente que a de Laís 

Vinha do seio da matta virgem o doce 
perfume, em lufadas, como de oscilla-
ções de turibulos do ar. 

Elle vio bem, vio avidamente, vio de 
mais: a Nympha branca do rio, branca 
como as filhas do pólo. 

Não pôde conter-se: seguio, copiando 
a margem, de alpondra em alpondra, 
rompendo os borbotões, ancioso 
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O u v i a o c a n t o dns X a v a d e s que 0 n . 
c o m p a n h a v a m . 

I.á foi de rojo, de c a c h o e i r a em ca­
choe i r a , segu indo a m u l h e r de gelo. 

E l l a o l h a v a p a r a elle, b a t i a as azas , 
' r ia. e ria 

Elle ia co r rendo de p rec ip íc io em pre-
oipic io , louco de v e n t u r a , a longando os 
braços p a i a ab raça l - a ; t r o m b e j a n d o os 
laliios p a r a bei ja l -a . 

E l l a emflm chegou ao a b y s m o , e a-
cenou- lhe c o m o seo lenço b ranco , bor­
d a d o d e p r a t a : não e r a u m adeos, e ra 
u m c h a m a d o . 

El le l a m b e m lá foi: be i jou- lhe os sei­
os, suirocou-se em beijos, C a h i r a m jun­
tos >! 

Dahi a pouco ella e s t ava no m e s m o 
logar em q u e foi v i s ta á p r i m e i r a vez: 
v i n h a a r r a s t a r ou t ro poe ta ao a b y s m o ! 

E ' q u e o e n c a n t a m e n t o d a s P a t o m i -
des, como o d a s Sereyas , não a c a b a 
n u n c a . 

P a r e c e q u e as donzel las d a s agoas 
d e v e r i a m apenas saber c h o r a r : en t re ­
t an to , d a agoa p u r a e c h r i s t a l i n a so­
m e n t e t o m a r a m o frio, o r iso ge lado , o 
o l h a r de mor t e , e o co ração de p e d r a 
d a s m u l h e r e s pérf idas q u e m a t a m de 
amor . ., 

J . D E M O R A E S S I L V A 

POESIA E POETAS 
T R A Ç O S COR D E ROSA—Versos de 

Zefer ino B r a s i l . — P o r t o Alegre—1892. 
O l ivro de q u e vou t r a t a r (250 pag i ­

nas) é d i v i d i d o em d u a s pa r t e s , q u e t êm 
por t í t u los :—a p r i m e i r a " P o e m a s do 
c o r a ç ã o " e a s e g u n d a " R h a p s o d i a s . " 

Bem impresso es tá elle. Ve jamos , 
porém, se a p a r t e m a t e r i a l está em ana­
logia com a p a r t e poé t ica ; se t âo bello 
cofre ence r r a pérolas e d i a m a n t e s ou se 
apenas p ingos d ' a g u a . 

Ao c o n t r a r i o de c e r t a s operas , q u e 
dão quas i t u d o q u e t ê m de d a r n a pro-
tophon ia , r e se rvando apenas o bagaço 
melódico p a r a os can to res , a ope ra 
poé t i ca do Sr. Zefer ino dá, tão pouco na 
" S y m p h o n i a , " poesia com q u e ab re o 
l iv ro .que quas i ob r iga o espec tador a er­
guer-se d a s u a po l t rona e d i r ig i r - se á 
b i l he t e r i a afim de r e c l a m a r o seu d i ­
nhe i ro . 

P o u c o amigo , porém, de j u l g a r o sa­
bor do f rue to pe la casca , res igne i -me a 
v i r a r a p r i m e i r a . p a g i n a . 

Senti logo q u e o t r e c h o m u s i c a l q u e 
en tão m e fer ia os ouv idos e r a s e m p r e 
u m pouco me lho r q u e t oda a m e l o d i a 
an tes ouv ida . 

E app l ique i o ouv ido e fui d e i x a n d o 
que nelle c ah i s sem os schersos e os ron-
dos, os r i tornel los e os concer tan tes - e 
ao c a h i r o panno , d igo, a u l t i m a pag i ­
na d a p r i m e i r a p a r t e , não t ive r e m é d i o 
senão b a t e r p a l m a s ao a u t o r d a p a r t i ­
t u r a , o u v i n d o a i n d a v i b r a r nos ares o 
c a m p a n o l a r d a u l t i m a r i m a . 

D ' a h i po rém a d ize r q u e o compos i ­
tor dos versos de q u e com t a n t o p raze r 
m e oecupo , é u m consagrado , u m poe ta 
feito, va i s i m p l e s m e n t e u m abvsmo . 

C o m m e t t e erros e não pequenos." 
Sou porém forçado a d i ze r q u e em 

todo o b r i l h a n t e exe rc i to de versos q u e 
vi desfilar a n t e os olhos, ao m a n d o do 
genera l Bras i l , apenas vi lá u m ou ou­
t ro so ldado s a h i r fora d a linfca ou des-
a c e r t a r o passo. ' 

A m a i o r i a do pelotão, porém, perfilou-
se s e m p r e g a l h a r d a m e n t e , a i n d a mesmo 

q u a n d o o b r i g a d a a s egu i r a m a r c h e -
m a r c h e . 

Não o b s t a n t e , de q u a n d o em q u a n d o 
d e p a r a v a - s e - m e este ou aque l l e b r a v o 
m a r c h a n d o com u m pouco m e n o s d e 
firmeza. M a s , em todo o caso , lá ia 
c u m p r i n d o o seu deve r c o m o pod ia . 
A h i vão a l g u n s i n d i s c i p l i n a d o s p a r a 
exemplo . 

S e n t i d o ! fora d a f ô r m a : 

"Que quando u noite um dia com seu bafo al-
[gente." 

"Pois bem. sê bondosa, minha flor." 
"Rlle "vio" o "navio" sumir-se nos espaços." 
"A's florestas somjbrias, á deveza—a tudo." 

E m a i s a lguns r e c r u t a s i n c o r r i g i v e i s , 
q u e nfio a c e r t a m o passo nem á força d e 
m u i t a c h i b a t a ! 

Agora lá vão desfilar os so ldados q u e 
t ê m apenas as p e r n a s b a m b a s pe la f a ­
d i g a d a m a r c h a fo rçada , m a s q u e são, 
no e m t a n t o , d i s c ip l i nados . 

U m passo á f ren te : 

"Parecia tal como eu a sonhara.' 
"Todo garrulo a me falar de amores. 

Máu r y t h m o . A h i vão o u t r o s do 
m e s m o r y t h m o ; versos que , sendo c e r ­
tos, são c o m t u d o m a l soan te s : 

"O teu amor entra-me pelo craneo." 
"A treva estenda-se naimmensidão." 
"Como umacythara que sô% e vibra." 
"Nesse teu cárcere sem claridade." 
"Uma nostálgica canção que chora." 

Es t e " c a c a n ç ã o " é de t e s t áve l ! 
E fico por a q u i , pois se fosse a c i t a r 

todos os versos m a l soan tes e f roixos 
o e c u p a r i a com este a r t i g o q u a s i todo o 
espaço d ' A S E M A N A . 

O u t r o s defei tos t e m o l iv ro ; pequenos 
senões q u e no t e m p o em q u e r e i n a v a o 
R o m a n t i s m o p a s s a r i a m t a l v e z - s e m re­
pa ro , m a s que , ho je , no r e i n a d o do P a r ­
n a s i a n i s m o , são i m p e r d o á v e i s ; pelo 
menos n u m p o e t a q u e c o m u m p o u c o 
m a i s de p a c i ê n c i a e d e bôa v o n t a d e po­
d e r i a ser cor rec to . 

Nota -se no l iv ro do Sr. Zefer ino u m a 
g r a n d e pobresa de r i m a s . R a r a s vezes 
u s a elle de o u t r a s q u e não s e j a m as q u e 
t e r m i n a m em " a n t e , " " e n t e " " o s a " 
" o s o , " " u d o , " " a d o , " " a d a , " " i a . ' " 
T i v e a p a c h o r r a de c o n t a r as r i m a s d a s 
t rês u l t i m a s t e r m i n a ç õ e s e encon t re i 99 
em " a d o , " 90 em " a d a " e 129em " i a " I 
E m p r e g a f r e q ü e n t e m e n t e as p a l a v r a s -
p a s s a r a d a , a lvo rada , soluçosa, e o u t r a s , 
o q u e p a r ece p r o v a r a escassez do seu 
vocabu lá r io . 

E n c o n t r a m - s e f r e q ü e n t e m e n t e p h r a ­
ses, e s t rophes e m e s m o poes ias i n t e i r a s 
q u e p a r e c e t e r e m s ido e s c r i p t a s (á p a r t e 
a l g u m a s incor recções) pelo p o e t a dos 
V E R S O S E V E R S Õ E S , u m a s vezes, o u t r a s 
pelo d a M O R T E D E D. J O Ã O e o u t r a s 
a i n d a por L u i z M u r a t . 

Es ty lo p r ó p r i o é o q u e f a l t a i n t e i r a ­
m e n t e ao Sr. Zefer ino Bras i l . Note-se 
que , em todo o seu l ivro , não encon t re i 
po rém u m ú n i c o p l a g i o . H a s o m e n t e i m i -
t a çao ou a s s imi l ação .ou q u e m e l h o r de ­
s ignação t e n h a , d a m a n e i r a d e o u t r o s 
poe tas . 

P r o v a r e i c i t a n d o t r e c h o s q u e p a i e c e 
te rem sido i n s p i r a d o s m u i t o d e pe r to 
por este ou aque l le verse jador . 

"Adormeci sorrindo e despertei cantando." 

P a r e c e ser de C a s i m i r o d e A b r e u : 
(Meus o i to annos) 

"Adormecia sorrindo 
E despertava a cantar. ! ! 

(Se m e não f a l h a a m e m ó r i a . N ã o 
t e n h o p resen te o v o l u m e d a s P R I M A ­
V E R A S . ) 

"••••• a rima soluçosa 
yue di/.-tc tudo. . . sem dizer-te nada." 

P u r o R. CorrGn no soneto " A s despe­
d i d a s " q u e a s s i m t e r m i n a : 

"Tu, formosa Beatriz, nada <1IKHOHU>; 
Mas, sem nada dizer, ilinseule tudo." 

Vou c i t a r vá r io s versos q u e lembram 
o u t r o s d e L u i z M u r a t . Versos que têm 
todo o fe i t io dos d ' e s t e poe ta : 

"Das nossas seisunis e do nosso iinior." 

O u t r o : 

"A voz de um umnge dentro de um santuário." 

Mais o u t r o : 

!'.•••. iim eéo sobre outro céo, 

Um intitulo sobre outro infinito I" 

M a i s : • 

•'Não tinha flores e nem passarinhos." 

A i n d a m a i s : ! 

"As minhas esperanças e os meus sonhos." 
E m f l m , t o d a a poes ia q u e tem por 

t i t u l o " A voz d a s flores" p a r e c e escri­
p t a pelo a u t o r d a s O N D A S . Pe lo menos 
l e m b r a m u i t o a poes ia d ' aque l l e poeta 
q u e se i n t i t u l a " A t r a v e z do passado ." 

Dos sonetos do l iv ro c i t a r e i como mo-
lhores : " N u n c a , " " T r i s t e , ' ' "Po rque 
f o g e s ? , " " O m e u a m o r , " ' P a g i n a in­
t i m a , " " M e t a m o r p h o s e , " "Perto-lon-
g e , " " P a r a o q u e v i v o " e out ros ; e das 
poes ias : " C r e d o do a m o r , " "Bi lhe tes 
d e a m o r , " " S o r o r C o n c e i ç ã o , " " U m a 
h i s t o r i a v e r d a d e i r a , " "Versos de um 
c l o w n " e poucos m a i s . 

A l é m de f a l t a de o r i g i n a l i d a d e e in­
dec i são d e p h r a s e , c o m m e t t e o Sr. Ze­
fer ino p e q u e n o s peccados cont ra a 
M é t r i c a , c o m o : —não s y m e t r i s a r as 
r i m a s , co l locar e x t e m p o r â n e a e illle-
g a n t e m e n t e a g u d o s n u m a poesia so­
m e n t e d e g r a v e s e emflm . repet i r r imas 
n u m a m e s m a p r o d u c ç â o poét ica . 

E m a n c i p e - s e o poe ta de a lhe ias suges­
tões , l i m e seus versos o m a i s que pu­
der , le ia os de p r i m e i r a á g u a que se oc-
c u l t a m nos esc r in ios q u e conhecemos 
n a o u r i v e s a r i a l i t t e r a r i a sob os t í tulos de 
"Ver sos e V e r s õ e s , " " A l l e l u i a s , " "So­
ne tos e p o e m a s , " " P h a l e n a s , " "Ame­
r i c a n a s e C h r y s a l i d a s , " "Panop l i a s 
" S a r ç a s d e f o g o " e " V i a L á c t e a , " e 
poderá , d e n t r o em pouco , t o m a r logar 
e n t r e os a r t i s t a s q u e taes primores 
fizeram. 

E c o m o este a r t i g u e t e j á vae ficando 
a r t i g â o , vou, c o m o é de estylo, fechal-o 
com a c h a v e c o s t u m e i r a . 

DEBORAH 

"Bastou que eu te fitasse um certo instante, 
Bastou que a tua voz divina ouvisse, 
Para que logo o coração amante' 
Esta paixão que sente então sentisse. 

E se como eu te vi, nunca te visse, 
Todo este amor de uma rudez cortante 
Que me fere, talvez não me ferisse 
Tão deshumano e tão mortificante. 

Só por ouvir-te e só por ver-te, dóe-mc 
Esta afflicção que o seio dnlma róe-nie, 
Funda, cruel, satânica, sombria I 

A dura cruz do teu amor carrego.. . 
Ah 1 Deus, quem dera que eu nascesse cego ! 
Ai I céus, quem me fizera surdo, um dia ! 

E v e n h a m p a r a cá d i z e r - m e q u e não é 
d e o u ro , e o u r o de 18 qu i l a t e s , esta 
c h a v e s i n h a c o m q u e conseguio fechar 
es te in su l so desar rasoaf lo , com que, 
a m á v e i s l e i to res , vos i a m a t a n d o de 
a b o r r e c i m e n t o , es te q u e se p resa de ser 
vosso h u m i l d e c r i a d o e v e n e r a d o r , 

A S C A N I O MAGNO. 
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METILMA LITTERARIA 
Knirou para o prelo o livro IÍRIC-À-

niuc, de Valentim Magalhães, desti-
tmado para prêmio dos assignantes an-
nuaesd'A BBMANA. 

Esperamos distribuil-o em fins de 
Fevereiro do anno vindouro, pois vamos 
aclivar-lhe a impressão, para não re ­
tardar o cumprimento da nossa pro­
messa. 

Havido á amabilidade de um amigo 
do nosso director, recebemos de Lisboa 
nm exemplar do novo livro CAMPO DE 
1'UIRKS, do conhecido poeta João de 
Deus, edição authentica e definitiva, 
coordenada por Theophilo Braga, que 
a prefacia. 

K' um grosso volume de 703 paginas, 
bem impresso e dividido em 12 partes, 
K «aber : Cançonetas, Odes e Canções, 
Kleglas. Idllyos, Dísticos, Cânticos, Fa­
tais», Satyras e Epigramas, Poemctos, 
Versões c Imitações, Theatro e Addita-
mento. 

O tmbalbo typographico, que é da 
Imprensa Nacional de Lisboa, 6 excel­
lente. Mais de espaço e em artigo espe­
cial nos ©ocuparemos do CAMPO DE 
FLOKIÍS. ' 

Por falta de espaço não publicamos 
hoje a apuração do plebiscito l i t terario 
|Kir nos proposto para os seis primeiros 
contos de litteratos brasileiros. 

Fal-o-emos no próximo numero. 

\f VASO M Y S T I C O 

(A VALENTIM MAOALHXES) 

QUITO que sela meu, quero sorver sóslnho 
O vi-rmellio lloôr que delle se levanta ; 
KKIM vaso é o melhor; bebe-se uelle uni vinho, 
Uelicluso e subtil, que a alma nos aqucbrnutn... 

Deixa MJal-o bem, com todo o meu carinho, 
bVijal-o ao teu olhar, que o meu olhar encanta, 
K em teus olhos «entir tudo quanto adivinho 
Nelle, onde o nosso amor sonoramente canta... 

Repara que lavor, que linha nobre e airosa 
Lembra uma taça real, onde brilha uma r.»sn, 
Arrancada ao calor de uma tarde de outubro. 

Ali! (iiiizera beber eternamente, nesse 
Ciim vaso — tua bocea — onde se empurpuresee 
O teu sangue febril, delicioso e rubro... 

PLÁCIDO JÚNIOR. 

CARTAS Á MINHA IRMÃ 
II 

18 DE NOVEMBRO. 

Hontem, ao abrir um velho diecio-
nario, para procurar uma palavra, 
achei entre as suas folhas amarellecidas 
uma liôr secca. Quedei-me, ao v©l-a, e 
como a manhã estava brusca, todacnne-
voada, aquella flor morta foi-me a 
evocativa de uma saudade, que desper­
tou de manso no meu coração e se alas­
trou violenta á proporção que eu chei­
rava os filamentos fanados e já sem 
cheiro da Hôr esquecida . . . Quem a es­
quecera alli, naquelle livro annoso quo 
fei de meu pa*e que eu, ingrato, aban­
dono a um canto, só de quando em 
quando o consultando, para buscar a 
harmonia cantante de uma palavra 
ignorada, a qual dC lustre ao meu 
pobre escripto ? Quem a esquecera alli, 

naquelle livro tão antigo, já roido pelas 
traças incançaveis ''. Talvez minha avó, 
como a mais modesta e a mais grata 
lembrança para o seu filho... Talvez 
minha mãe quando foi noiva,* o que, 
deitando-a naquelle livro velho symbo-
lisava a amizade duradoura, quasi 
eterna como aquelle sábio livro, mais 
duradouro que uma vida, que ella 
votaria ao seu escolhido. . . Talvez fosse 
minha mãe que alli a tivess-: i«»Mo, mas 
folheando mais o diccionarlo, achei 
mais flores, algumas até já rompidas 
pelos tempos, e, junto ás quaes. a que 
eu achara primeiro tfbha um resquício 
de mocidade, uma côr dos meus d ias . . . 
Então, foste tu que alli a pll/este, não 
foste, minha querida irmã, minha Al-
bertina ? 

. . . E eu olho a flor secca, como que 
achando que a envolve uma nevoa infi­
nita de recordações tuas, donde como 
que se me desprendem JS teus olhos 
adorados, fitando-me muito ; parece-me 
até ouvi ra tua voz chamar-me, e, nesta 
manhã fusca, ella toma um timbre mys-
terloso, como que vinda de muito longe, 
de muito longe. . . 

Viajas, vês paizes que não conhecias, 
aprendes usos que ignoravas, no teu 
adorável descuido de sempre r i r . . . 
Passeias pelo mundo, guardando na 
memória tudo o que viste, para depois 
m'o contares, muitos dias a fio, emba-
lando-me com a tua voz carinhosa, eu, 
com as palpebras cerradas em um 
meio sonho, transportando-me, ... correr 
para todos os logares que tiveram a 
sensação deliciosa de ouvir as tuas risa­
das, e que tu me descreverás com a tua 
imaginação ardente, onde borbulha a 
phantasia viva e todo o encanto das 
brasileiras, das filhas d'este paiz de 
enlevo e de poetas . . . Contar-me-ás tudo 
o que viste, nâo é assim ? 

. . . Japão ! E ' ahi que agora deves 
estar, no paiz das sedas. Só este nome— 
Japão —retumbante e curto como uma 
nota de violoncello, como uma pancada 
de bombo, traz-me á mente um milhar 
de paizagens exóticas, um bando alegre 
de japonezas, com grandes alfinetes nos 
cabellos e dentes envernizados a lacca, 
com suas mãos de fada a balançar a 
ventarola, em que vem pintado o amor 
de um equilibrista pobre, de chinelas 
velhas, com a filha do magnata, de- co-
vinha de riso no rosto, onde brilham 
dois olhos açafroados. . . 

Basta este nome — Japão — breve c 
empolado como um beijo sensual, para 
me trazer á mente uma miragem que se 
estende em frente de uma planície 
branca de plantações de arroz, batidas 
de um sol valente, que se pendura do 
céu, allumiando a região exquisita do 
Japão. 

E eis que volta este nome em que as 
duas únicas svllabas rebentam cantan­
tes e cheias. Traz-me agora a vontade 
do amor excêntrico de uma japoneza 
catita, chamada por exemplo Mei-llo, 
que por mim se apaixonasse > que eu 
fapUssc ao pae. um velho impossível, de 
nariz adunco, e lá nos fossemos em fuga 
para a China próxima, numa barcaça, 
eu a beijar-lhe a bocea perfumada de 
essências, por sobre o falar zangado e 
continuo das águas e ensutlado pela 
brisa marinha, que lhe desmancharia, 
á japoneza catita. o tato dos seus cabe1-
los enrolados no alto da cabeça peque-
nita e redonda, emquanto ao longe, mui 
ao longe, muitíssimo ao longe, se per­
dem as costas e se afundam as casas de 
tMU» a l a d o s do encantado paiz do 
Japão. 

Lá vem de novo o nome, que me rry«-
tallisa o cerebroem uma ideade alegria. 
e como aqui, por este céu brasílico. o 
sol já atravessou as nuvens, dando-lhes 
pinceladas de azul, o assim n&o ha 
motivo para tristezas, tendo ido o \> lho 
diecionariodormir de novo ie> cantodas 
traças, eu abandono-me á minha natural 
alegria e acompanho-te em phantasia, 
minha irmã, pela terra mi ri fica que 
honra o nome sonoro de J a pito ; corro 
atraz daqnelle velho japonez maluco 
que alli vae, ás pernadas, com dt-eu 
gonyrt, corto-lhe o Uing.i rabicho, <> qual 
embrulhado em brocado fino, irar. i para 
esta minha banal choça paulistana e, 
pregando-o na parede, me servilít de 
inspiração nos dias de led to . . . 

J. V. DE A/.KVEIK) SOBH" 

K. Paulo, 1893. (19» anno). 

CORREIO 

Sn. BENTO ERNESTO JÚNIOR.—Tenho 
de V. S. uns bonitos versos, ha um sé­
culo recebidos, que só por falta de es­
paço nao sahiram ainda. Sahirão po­
rém dentro em pouco. Para o consolar 
e fazer jús ao seu perdão, MUI dar 
aqui, como festas aos meus leitores 
o seu soiietilhito que se intitula: "In-
differença." Lá vae elle, pois: 

Deus 

ve 
Que 
Meus 
Ais 
Nfio 
São 
Mais 

De 
Dó 
Por 

Ti, 
O" 
Flor! 

Comparando o t i t u lod i s i e soneto com 
elle próprio, é o caso de applicar a-
quelle proloquio que diz: maior é o no­
me que a pessoa,—o qual costuma ser 
applicado aos typos pequenos, a que o 
vulgo chama de "castiçaesdo Inferno," 
quando tem por ahi uns nomes de légua 
e meia, afora a alcunha. 

A sua "Despedida" virá breve, razão 
porque lhe apresento a minha. 

SK L. R. C. A. F.—K' fiado no rifáo 
que diz que mais vale tarde que nunca, 
que me animo a responder-lhe. O seu 
apresentado tem, de facto, talento e os 
versos dVlle, que V. S. nos mandou, a-
gradaram-nos bastante, aparte alguns 
pequenos defeitos remediaveis. E' bem 
possível que, sobrando-nos espaço, pos­
samos publical-os, não obstante a in-
opportunidade dVlles, que só ao rabis-
cador d'esta secção é devida; pois, ten­
do, ha bastante tempo, recebido os 
mencionados versos.acompanhados pela 
sua carta, só agora lhe foi dado trat.u 
d'aquelles e d'esta. Terá V. S. tanta 
bondade que o faça resistir ao desejo de 
mandar-me para a e;ts:i do diabo? 

Sn. Lroio PAIVA.—O seu "Metaphy-
sico," vai ser mettido na Collaboração, 
s. Deus nos der vida c sande e. . e não 
mandar «contrario. 

Gostei, gostei '. • Mmde-ie.s sempre 
cousinhas as-im, que nunca havemos 
de jogar as cristas ! 
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Cá lica o melro na sala de espera. 
Si». A. (í.VMA.—Agradou-nos o seu so­

neto "Uiara , " ape/.ar de alguns senões. 
K' original, creio, a idéa que nollesecn-
cerra e bastante poética. 

Tanto nos elle agradou, que decidi­
mos fazel-o apparecer n'A SEMANA logo 
que haja nella espaço disponível. Ape­
nas teremos de fazor-lhe alguns ligel-
risslmos reparas, que, certamente, ao 
copial-o, lhe escaparam; reparos esses 
que em nada alterão o pensamento e a 
forma do soneto e que por tão insignifi­
cantes talvez que até V. S. os não per­
ceba. 

Desculpe-nos a ousadia de mettcr a 
mão em seara alheia, sim? 

SR. FIGUEIREDO.—Cá recebi a sua po­
esia—"A minha esposa (No dia de suas 
nupclas)". 

Mas, seu Figueiredo, vocO sempre me 
sahio um pândego ! Pois a gente lá po­
de publicar aquillo, homem de Deus ! 

Começa V. S. logo dYsle modo : 

"Esta "fracção vulgar" (errado) 
Nunca seria "unidade ," 
Se não tivesse encontrado 
A sua cara "metade ." 

Muito bem; mas como é que S. S. co­
meça galhofando, e entra depois no se­
rio, para cahir afinal na chalaça de 
novo? 

Mais um pouco da geringonça. 
Agora o homem encolhe a risota, en­

ternece o mais que pode o grão do olho 
e falia grosso, mas commovido: 

"Trilhei já d'este mundo a senda escura 
Sosinho, abandonado. . 
Mas hoje sou feliz, tenho a ventura 
Sorri ndo-se a meu lado ! 

Achei-a nos teus dotes, Marianna.. ." 
Marianna eu venho aqui 
Venho só te bisitá, 
Que eu sou um rapaz "solteiro" 

Não tenho contas qui dá; 
Uma moça cumo esta 
Custa munto a si encontra. 

Fecha a porta, Marianna 
Deixa o dia inclariá. . 
Segura bem que a fita não caia " 

Ora esta só a mim acontece !. . 
Pois não é que por ver o nome de Ma­

rianna, confundi logo a poesia do ami­
go Figueirudo, digo Figueiredo, com 
uma cantiga de fado que ouvi um ser­
tanejo cantar uma vez? Esta minha 
cabeça ! Já agora salto ao fim da poesia 
do Figueirando, Figueiredo, digo : 

"Tranquillo jazerei entre perfumes, 
A'sombra do arvoredo.. . (ai! gentes!) 
E teus olhos serão os doces lumes 
Yelando-o. 

Figueiredo." 

Amigo Figueirante, quer vocô lavrar 
um tento? Se quer, não custa nada. E ' 
trausformar numa modinha a chora­
deira que nos mandou, chegar aos pei­
tos o violão e assim só no choro, cantar 
aquelle melaço todo. E ' isto, meu ami­
go, cante aquillo á sua mulher; vá você 
lhe cantando, que lavrará até em vez de 
um, dois tentos ! 

SR. ZEFERrNo.— Pergunta-nos V. S. 
como se pronuncia a palavra "pântano." 
Quer saber se a palavra é esdrúxula ou 
grave, pois tem ouvido pronunciar tan­
to pântano, como pântano. Só o que 
lhe ]K>SSO dizer é qucpantáno é horro-
soso! Se é por isto, também ha«juem 
pronuncie lâmpadaiior lâmpada. Olhe 

quando encontrar pessoa, que pronuncie 
pântano, accentuando a 2a syllaba, 
metta o desgraçado dentro d'elle de ca­
beça para baixo até morrer afogado ! 

Como o Sr., alguém escreveu-me uma 
carta, que perdi entre a minha papel-
lada, e em que se me consultava sobre 
se se devia pronunciar pegada ou pega­
da. Ca por mim fico o mais pegado 
possível á primeira pronuncia e comigo 
está João de Deus, o qual, sempre bene­
mérito, nos aconselha pelo seu Diccio-
nario Prosódico que pronunciemos pe­
gada e sempre pegada. 

Se podemos pronunciar pegada, por­
que carga d'agua não podemos também 
esdruxular a palavra passada? Porque 
não havemos de dizer caminhada, e tu­
do o mais pelo mesmo diapasão esdru-
xulico? A Cezar o que é de Cezar: por­
tanto ao pântano a sua pronuncia esdrú­
xula e apegada a sua pronuncia aguda; 
do contrario a pegada é muito capaz de 
querer esborrachar as ventas ao pânta­
no ficando nelle segura ! 

E com esta d'aqui me desapego. 
SR. G I L PETIT—Diz V. S. que "dentre 

os diversos e variados "bi jous" littera­
rios que tem lido, ahi nos sertões de 
Goyaz, destacam-se três das nevoas de 
sua memória." (Eis ahi um homem 
bem original. Basta dizer que tem ne­
voas na cachola. Estas nevoas com cer­
teza hão de se desfazer em chuva, de 
quando em vez. . Que perigo, ein?) 
D'ahi tempestades, cirrus, cometas 
mesmo, o diabo ! Não ha que ver, é u-
ma cabeça astrologica, direi melhor 
astral, porque lógica nem sempre ella 
hade ser, principalmente nas epochas 
de chuva.) 

Diriginda-no V. S. a palavra relativa­
mente ao plebiscito d'A SEMANA sobre 
os seis melhores contos brasileiros, 
cumpre-me dizer-lhe que a sua opinião 
será respeitada. Unicamente nao co­
nhecemos o Sr. Ismael Vaga, nem o seu 
conto "Bell inha," lá d'elle Vaga, por 
V. S. escolhido. 

Diz V. S. que nol-o mandará (o conto 
e não o Sr. Ismael) para que com elle 
travemos conhecimento, caso o não te­
nhamos visto mais grammatical . 

Pode mandal-o, pode; achávamos po­
rém mais acertado que o amigo, em 
vez do referido conto de Goyaz, que 
correria o risco de chegar aqui trans­
formado em conto "do Vigário, nos man­
dasse, lá d'esse mesmo Goyaz, um pou­
co de fumo. 

Isto não é caso. porém, para que V. K. 
fique fumando. 

ENRICO. 

Factos e Noticias 

MADAME DUROCHER 

Foi sepultada no dia 26 do corrente 
esta celebre parteira. 

Nasceu em Paris, no anno de 1808 e 
de lá embarcou para o Brasil com a 
idade de dezeseis annos. 

Fixando residência nesta cidade, 
Mme. Durocher cursou as aulas da 
nossa Faculdade de Medicina, obtendo 
depois de sérios estudos, o diploma dé 
parteira de V classe e mais tarde o de 
1" parteira do Brasil. 

Dotada de uma rara intelligencia, 
estudiosa e conhecendo bem a sua pro­
fissão, Mme. Durocher recebia em sua 
residência muitas das nossas summi-
dades médicas, que a procuravam com 
w \ o empenho de ouvir os seus auetori-

sados conselhos o opiniões referentes á 
sua clinica. Admira que depois de ter 
assistido ao nasci monto de mais de 5,000 
pessoas e exercendo por longos annos a 
profissão que a distingúia, Mme. Duro­
cher tenha morrido sem deixar fortuna. 
Pois é essa a verdade e dizem mais que 
a illuslre parteira morreu paupérrima, o 
que se explica pelo muito que fazia pela 
pobresa o seu coração franco e bonís­
simo. Mas, suecumbindo aos 80 annos 
de idade, deixou apenas entre os que 
com ella privavam uma recordação 
eterna, como um raio de luz que não se 
extingue,—a recordação que costumam 
deixar no mundo as almas sãs, dotadas 
das melhores virtudes, os corações pie­
dosos e cheios de bondade. 

Mme. Durocher era membro adjunto 
da nossa Academia de Medicina, sendo 
esse titulo conferido pela mesma aca­
demia depois de uns trabalhos por ella 
apresentados sobre a sua clinica. O seu 
corpo fica descançando agora num car­
neiro do cemitério de S. Francisco 
Xavier. 

Infelizmente no nosso numero de hoje 
somos obrigados a noticiar mais um 
falleclmento: o do nosso mallogrado 
companheiro de imprensa, Augusto 
Fabregas, que durante alguns annos 
redigio a secção APARAS, d ' 0 PAIZ, tão 
procurada pelos seus assíduos leitores. 

Augusto Fabregas suecumbio victi-
mado por uma lesão cardíaca, que ha 
muito tempo lhe minava a existência, e 
deixa uma serie de escriptos, contos, 
comédias e dramas traduzidos, monó­
logos em verso e um volume publicado 
— APARAS — em que está reunida toda 
a serie de quadrinhas humorísticas in-
sertas n'aquelle jornal. 

Era um espirito vivaz, alegre e ex­
tremamente activo, mas que infeliz­
mente nâo deixou uma obra duradoura, 
digna de si. 

Augusto Fabregas deixa viuva e filhos 
em completa pobreza. 

(Quando se fundará uma sociedade de 
beneficência para os homens da im­
prensa?) 

Por alma do inditoso jornalista faz 
hoje a redacção d' "O Pa iz" resar uma 
missa na egreja de S. Francisco de 
Paula, ás 9 horas. 

FOLHINHAS E ALMANACHS 

Recebemos um exemplar da vene-
randa FOLHINHA LAEMMERT, que já 
conta 55 annos de existência. Na sua 
chronica alegre, cheia de espirito e de 
pilhérias de bom gosto, encontrámos as 
seguintes linhas amistosas com refe­
rencia á SEMANA: 

Nas lettras, em que se vae notando 
certo movimento auspicioso, o mais 
notável suecesso foi o reapparecimento 
d'A SEMANA, a excellente revista lit­
teraria fundada por Valentim Maga­
lhães, o conhecidissimo critico, jorna­
lista e poeta, presidente também d'A 
EDUCADORA, a prospera e solida compa­
nhia nacional de seguros de vida. A 
SEMANA traz o mesmo corpo de collabo­
radores, em que se contam osprincipaes 
escriptores brasileiros—o que constitue 
uma garant ia do seu êxito. 

A todos os meus leitores aconselho, se 
querem dar uma prova de intelligencia 
e bom gosto—que assignem A SEMANA." 

Agradecidos pelopreconicio. 

A conhecida papelaria do Sr. Luiz 
Macedo offereceu á SEMANA uma bella 
folhinha de desfolhar, para o anno 
de 1894. 
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bemos lambem duas bonitas folhinhas 
r|e parede. 

Partlo para 8. Paulo na manha de 27 
ilo explrante o nosso presado compa­
nheiro Max Fleiuss, que vae naquelle 
catado fazer a propaganda d'A SEMANA, 
de que é redactor-gerente. 

Paris, queé, decididamente, a cidade 
das exposições, teve, ha pouco, mais 
uma, de grande originalidade — a Ex­
posição dos retratos do século XX. Essa 
jiléa, provinda da anterior exposição de 
retratos de escriptores do século, l ive-
ram-n'aRolnard, redactor-chefe dosEs-
ÍAIHD'ARTLIBRE,C O escriptor Edmundo 
(lirard, o ousado editor dos NOVOS. 
TlvcramVae realisaram-n'a com êxito 
sstisfac torto. 

Os intuitos dessa exposição explica-os 
o próprio Hoinard nestas pa lavras : 
" dar, pelo agrupamento de individua­
lidades esparsas, ( precursores, mili­
tantes e recem-vindos) a physionomia 
geral dos espíritos e do movimento, 
animado pela grandiosa esperança de 
libertar a humanidade próxima vin­
doura pelo individualismo artístico 
esocial. " 

Para completar a obra significativa ,-
ousada dessa exposição, vão publicar 
brevemente os seus iniciadores a collec-
çSo desses retratos, como dos de muitos 
outros notáveis do século XX que nella 
nüo figuraram — como Barres, Léon 
llloy, Charles Morice, Mallarmé, Mao-
terlinck, Rosny, Stuart Mcrril, Viélé-
Urirnn etc. 

0 Club dos Democráticos enterrará 
hoje o anno velho com um baile espanta-
trlste7.as,quenão deslustrará certamente 
as tradições de opulencia e bom gosto 
do famoso Castello. 

Agradecidos pelo amável convite. 

AU CLAIR DE LA LUNE 

Muito alto, presa á abobada infinita, 
Envolta em veste tremula de prata, 
Em fios brancos toda se desata 
A lua que na immensidão palpita. 

Constellaçõcs ligadas n ' uma fita, 
Que a lenda dos pastores nos relata, 
Parecem-nos do campo, junto á malta, 
De luzcrnas um bando que volita. 

assentados na gramma verde e fria, 
Emquanto nas roseiras se desfiia 
A aragem leve que o frescor conduz, 

Bocea na bocea, olhos nos olhos, dadas, 
Num extasia supremo as mãos nevadas, 
Os noivos vão, aliferos, a luz. 

SOARES DE SOUZA. 

OS COLLEGAS 
A' espera ainda dos ns. 1 a C .rece­

bemos com vivo prazer o numero 8 da 
r-xcellentc folha l i t teraria A REVISTA, 
dirigida em Paris pelo nosso conterrâneo 
«collega Sr. Xavier de Carvalho. Escri­
pto com supremo cuidado e proficiência, 
traz este numero vários desenhos bem 
fritos, sobresahindo d'entre elles os re­
tratos dos nossos distinetos collegas 
Q 0 PAIZ, Srs. Jovino Ayres, Rodolpho 
Abreu e Manuel Cotta. 

Que continue a REVISTA a prosperar e 
,» visitar-nos 6 esse o nosso maior desejo. 

A GAZETA POSTAL, de Belém, de que 
é redactor o Sr. Raul d'Aze\edo e que 
já conta quatro annos de existência, 
annuncia o encerramento do concurso 
litterario, (jue abrira para sonetos, cm Pi 
do corrente. Nesse mesmo numero en­
contrámos um bom artigo do Sr. Gui­
lherme de Miranda, ultimo de uma 
polemica t ravada entre esse nosso col­
lega e o Sr. E. de Azevedo acerca do 
" nephelibatismo " e noticias criticas 
dos livros A NORMALISTA e BLOCOS. 
Muito interessante a GAZETA POSTAL. 

— REVISTA INDUSTRIAL, — de Minas 
Goraes. — Excellente folha de que é 
director o Sr. Alcides Medrado, bi-
bliothecario da Escola de Minas. On. 3, 
que é o que temos aqui sobre a nossa 
meza de trabalho, traz vários artigos e 
noticias sobre a industria mineralogica 
daquelle estado. 

TRATOS Á BOLA 

Caros tralistas. 
Começarei dando-vos as boas festas. 

Ficai certos de que, nestes últimos dias, 
outra coisa não tenho feito (pie não seja 
rogar a Deus que vos dê felicidades, 
dando-vos a boa inspiração de produzir 
charadas para gloria vossa e encanto e 
beneficio desta secção. 

Agora sempre quero pôr por um pouco 
as contas para uma banda, afim de 
fazer a minha perna. 

Ai! filhos, filhos da minh'alma, que 
sortimento que vos trago desta ve/.!... 
Pelas contas do meu rosário! Pelo 
cordão do meu habito vos asseguro que 
nunca debaixo do sol veio á luz delle 
próprio sol e da publicidade uma cha-
radação tão completa. 

A ellas, pois, piedosos ouvintes, a 
ellas! 

Primeiro, é de meu dever declarar-
vos que quem comeu do boi, isto é, 
quem comeu o prêmio conferido ao di-
cifrador exacto das do numero passado, 
foi P . K. Dôr. Felizão!... Pedaço de 
felizardo! Em seguida vieram com a 
galhardia de sempre, "Corongondó", 
"Bibliophilo" ' "Cancurenha", "Bigode 
de Arame" , "Marquez" e " P i . " 

Ahi, supimpas ! Gostei do rasgo!.. . 
As decifrações do passado numero são: 
l . a _ " G r a n a d a " , "Granado." 
<2.»_.'Tomate." 
3.»—"Cinco vezes cinco, vinte ecinco, 

noves fora sete. 
4 . a—"Papagaio." 
5.°—"Papalino." 
0."—"Leonardo." 
7 . a _ " M a c h a d o . " 
8 .«_"Mulo ." 
9.B—(Sahiu errada). 

10. "—"Caneta." 

A décima, por ter sahido errada, vai 
ser reproduzida agora, correcta : 

A preposição—1 
Que num alto tal está—2 

Dobra-lhe a porção 
Que num quinto caberá. 

Agora a nova lenha.—Escorvai as ar­
mas, sectários do Logogryphismo ! Sa-
pientes esgaravatadores da Enygmato-
logia, — a grande sciencia oceulta,— 
preparai a cachimonia, que a lueta sa­
grada vai começar! A postos, topetu-
dos! Agüenta o turumbamba, povo des-
atrancado! Agüenta!... 

AXTI<; \ 
1'lauta do pi'—'2 
Para ligar—1 
A' lo-rva moura 
Não singular. 

T I I I W O I I 

PISADA 
QllO O :i| IK-Ilido 

- Mu -
E s t á |M'lldelltl', 
Eu não duvido. 

ALVA CULOMBINA. 

TAKKCO. 

PROI1LKMA 

l 'ma du/.ia retirando 
l)os palitos que ali estão. 
I i u paiz encontrarão, 
Com cuidado procurando. 

FlUTZ. 

NOVÍSSIMAS 
'£- 1 O parente de Ismael é homem? 
I - 2 .lá foi na Egreja irritar? 
1—2 O elemento tem vergonha da 

musica. 
ADKOI. 

PERGUNTAS ENYGMATICAS 

A VIOLETINA 

I 
Qual é a interjeiçãoque é um quadru-

pe. 
II 

Qual é o bolo «pie é um rio? 
III 

Qual é o vento mais conhecido? 
P I . 

MIC'KOS( OIUCA 

- Ca — Pa — 
I.ogar é gentil 
Do nosso Brazil. 

IIARRY CLIFKORD 

E por hoje nada mais. Desta vez quiz 
descançar. Cumpre-me, antes de con 
cluir.dizer a MR. JonN, que preciso que 
sem demora me mande a decifraçao de 
sua charada (a Violetina) a qual ainda 
não sahiu por falta daquella, e a l i , 
que se a mais tempo não publiquei as 
suas " t ra t ices ," pelo que peço descul­
par-me, foi porque, tendo muito mate­
rial, mandado por beneméritos chara­
distas, precisava ir contentando a todos 
gradualmente. Cá fico esperando pelo 
novo fornecimento e posso garantir-lhe 
que os seus trabalhos tem-me agradado 
muitíssimo, fique certo. 

Nunca attribúa a dem»ra na publica 
cão delles á condemnação de minha 
parte ; tanto que, penhorado, deita-lhe 
a sua benção, bem como aos demais 
devotos, o masca-orações que se chama 

F R E I ANTÔNIO. 
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^ . i s r i s r T J i T C i o s 

ESTABELECIMENTO 
HYDKOE HLHCTRÜTHEKAPICO 

DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115—Rua S e t e d e S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

" CHAPELAR1Â AMERICANA 
E M F R E N T E A' C A S A P A S C I I O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo soilimeiilo de chapéus para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e l e , ele. 

Rio de J a n e i r o 

FABRICA OEPHANOLOOriCA 
1)K 

F L O R E S ARTIFIC1AES 

IR±~be±x"o d e C a r - v a l l i o Sc O . 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-olliiclo sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZEtixa, dos Ourives 51 
T e l e p h o n e 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

6 PRSjiGeGíra 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Labora tó r io de Chimica , Gab ine t e s de P h y s i e a 
e H i s to r i a N a t u r a l . 

EXPOSIÇÃO D E MATERIAL ESCOLAR 
ESTrV FRANGO AOS E8TUBIQSQS 

Nos dias úteis das 10 horas da njaijljá ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Ortíão do PKDAGOGIUM. Dis t r ibu ição g r á t i s aos 

S r s . Professores . 

E&TA' P0BLIKAD0 0 1" FASÍIgüLO DO TOMO Y 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Df|. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARgO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e u . * © C a t l i e d r a t i c o ciai F a c i x l c i a c i © 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

D a s 2 á s 4 h o r a s 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

;« 

i k IfíiLENTIM I?|ílQííMIilE£ 
A D V O G A D O 

B X J A I D O S O U R I V E S IN" 7 1 

SEGUI»©© /UNBAtt 

DE I A'S 3 HORAS "f" 

SR. IIDIRA iOUTO 
Medico z Ope rador 

E s p e c i a l i d a d e : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS H. S 
C o n s u l t a s de 1 a's 4 horas Telephone 1138 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papeLde todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETK DB SETEMBRO. 


